
AnoXL.VII Espozende, 5 de Janeiro de ( i 935. N.º I.a8l 

Semanarlo republlcano, Independente, defensor dos Interesses deste concelho Este n. ºfoi visado pela censura 
D11ector, adm e propriet.-José da Silva Vieira-.Redaclor no Brazil: fl. €iras-."'.dico1 -José da Silva Vieira Junior. Comp, e impressão.-Typ. Espozendense-Espoze"ld!> -flssinafura: Anin, sem esta1npilh9 rojioo esc.-Com ~~tampilha e para fóra : 2 J;oo e c - w_ fl'luncios: Judiciaes: linha 0 ,1 esp. de linha 1$'.)o cent,.-Anuncios pa1ciculares: linha fi7o' 

Brasil, (Moeda. forte), 30~000 r:.-Colo~ia.s Por_tuguezas, 25.$000 ~s.-Nuinero atr asado 1 $00 - *71' Comuu. ou reclames, !iaha $50 c. Imposto do selo, cada publicação. J 5 e. - Reclames e obras li-

~&~p~m~~~·~~a~ili~e~~~&~· ~R~~~~~~~o~e~~~1n~1n~IB~tra~~~o~-~R~u~V~e~~~B~e~~~~~,7~a~9~-~E~sp~u~re~~~~·~~~~~~~u~ri~~~m:~~~~nt~e~~=~~ . ~e~~o~~~P~~~ * -?~ DECANO DOS JORN' AIS DO DIST R.J:TO DE BRAGA * 
Mais um ano ... 

1934--1935 
Já lá vai ;quasi uma 

semana que entrou o no­
vo ano de 1935. As fes­
léls e as grandes berrarias 
da rua. não nos fizeram 
contudo esquecer o que foi 
o ano de 11934, tantas in­
clemencias proporcionou á 
humanidade inteira. A co­
meçar pela roubalheira sem 
uunw. praticada no riosso 
paiz irmão( que belo irmão!) 
e a acabar no que se passou 
ha bem pouc0 tempo na Es­
panha, que saudades pode­
remos ter de um anoquefin­
dou, entre as mais hedion­
das atrocidades. e as mais 
espantosas afirmações po­
líticas muudiais? A guerra 
do Chaco, nas suas multi­
pias fases, só por si seria 
bastante para servir de di­
fioição ao auo de 11934, isto 
mesmo sem falarm0s nos 
acontecimentns de Ovieclu e 
das Asturias , bastante céle­
bres parn a maculada histó­
ria Esptlnhola. Ter na me­
L11ória o que fui tudo isto, to­
das es~as guenas politicas. 
na i~a10r parte geradas por 
ambições particulares, é, 
embora com pezar o diga­
r~os. um mau senão pés­
simo pronuncio para o ano 
que feliz ou iufelizme11te 
acaliarnus du encetar. E 
vós haveis de ver, e disso 
estou. convencido, de que 
a agitação politica dêste 
novo ano, há-de fatalmen­
te começar pelo resultado 
obtido no terrilorio sar­
r~n~e. isto é a11ós o Ple­
b1,sc1to du Sarre que não 
~o 11reucupa a França e 
Alenianha como nações in. 
1treEsêldas, mas toda a Eu· 
ropa, esrecia!mun .. e a cen-
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P"~ , Tendo feito passar esta casa por uma grande transformação, ílITT ilt e uesenvoh'endo assim o seu sortido em casimiras para fatos e so- !ti 
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ilii~-., breludos de homem; (as<.1cos e vestidos para senhora, confecciona ~~ 

a preços sem competencia toda e qualquer obra. 
Tambem, e ao alcance de tod:is as bolsas, acaba de pôr á ven­

Wfl da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. L GRANDES NOVIDADES m 
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~ Depois d11m,-;;:-::;:r:~formação reabriu ao ~-~-
~ .. ti 1mbllco esta aotlg:t e acredl•atla farmacl:t JW 
mJ11 ... I' onde se eoooolra gran•le sortido de produto• ~1 llJ[ quimlcos e f .1rmaccntlcos ilJl 

u.~.íl~. .. Aviamento d9 receituario medico, com todo o ~-m1 escrupulo, a qualquer hora do dia ou da noite. 
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l.~ PrefJrir esta far1ucta é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidades [ij 
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A~ 1'1oreira dos Santos & lrn1ão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MODICOS 

ltua Emygdio Na1T:sr1•0-Espozende 

Esta casa acaba de m0dificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantid&.des antes da 

ultima subida de preços. 

Peneos desde IG./JJOD a t10.~ou 

PreAram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEClAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de faztrem sempre boas viagens. Pois são conslde· 

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os artigos PERRY, que tambem são rivais. 

( 

EN•a easa. é a uniea uêste género, ru•ste .,o ·t- • 
eelho, que mais barato veutl~ e melhor se1•ve 

trai. Partirão daquele ter­
ritorio divergencias que di­
ficilmente serão sanadas 
por simples tratadns ou 
convenções mas só pela 
guerra atroz e iniqua, que 
jamais deu raz::io e fez jus­
tiça a quem a tem. E será 
tal vez por isto que Bento 
Carq~eja se refere a uma 
prox1ma guerra, que a 
nosso ver será o descala­
bro da nossa mais que 
arruinada geração, será 
~em duvida o derruir de 
tantas preciosidades levan­
tadas, será o amesquinha­
mento da raça branca, q•rn 
por razões várias, deveria 
dar lições a todos os po­
vos do mundo, e não re­
rebe-las. 

Poderá haver a guerra 
que se projecta ha muitos 
anus. Poderão vários pai­
zes apresentarem-se para 
o festim com os aparelhos 
mais modernos. Poderão 
dayui até lá, inventar ain­
da outros de maior alcan­
ce. Mas o que se não po­
de dizer nem para isso há 
apar.elhos nem inteligencia 
humana, é que a guerra 
soluciona rivalidades e põe 
chacun a sa place. Isso 
nunca. Mas seja como fôr, 
façamos esquecer todas 
essns calamidades que nos 
tornam inertes e despre­
tenciosos da vida, para 
unicamc~nte trabalharmos 
pela nossa Patria com ca­
rinho e boa vontade. 

Que o ano de 1935, 
seja como que um comple­
mento, urna continuação 
do de 1934, no que se 
refere á nossa política in­
terna. 

Que o ano de 1935 se­
ja desanubiado para todos, 
é o nosso desejo, mas co­
mo será ele?! Bom?! Mau?! 



.. 

Péssimo?! Regular?! Não 
sabemos. O Futuro a Deus 
pertence e portanto ~1 •11-
fiemos na Providencia Di­
vina que aliada com.º nos­
so trabalho, conduzu·-noR­
h~ á tranquílidade univer­
sal. á Paz de t0das as Pa-
zes. 

Dez. 1934:. D. G. ------···,-----
l\ESIDUO~ ... PAR~ CRó~IC.\ 

VII 

(Jma molber ... valente 

Quiz o acaso do dia que a 
lnlerrogação em pa~seio ami­
go, depois das horas de tra­
balho, fosse pí'O~urar um si­
tio de onde pudesse fazer uma 
crónica. E então, como q ne 
atraida foi parar uma bela 
tarde de Novembro, seis ho­
ras da tarde, já noite, ao cha­
mádo «Club dos Tê~os•, nu­
ma cidade portuguêsa. Depois 
de uns minutos de «avenida, 
(tam necessária para esqueci­
mento dos pés,) chE1gavam a 
esse mesmo lugar duasjóvens 
com as suas pastas de couro 
prêto debaixo do braço, e al­
guns embrulhos. 

Haviam perdido o com­
boio. Estavam extenuadas do 
suprêmo esfôrço que haviam 
feito, mas, inúltilmente. C11lo­
caram as pastas e os embru­
lhos, numa parteleira; tiraram 
as boinas e ... descansavam 
neste moment0, tam propicio 
para entabolar conversa, que 
um dos amigos da Interroga­
ção lhes dirige uma •gràça•, 
â qual s6 ouve uma resposta 
feminina. 

Estava dado o pri.me~ro 
passo, transposta a pnme1ra 
barreira. Conversou-se sôbre 
o 111otivo da fadiga, que tanto 
as inr.omodava, sôbre (1) das 
duas jóvens e sôbre vai ias coi­
sas mais. 

A naturalidade parece que 
não deve interes~ar demasia­
do aos leitores desta crónica. 

Todavia se tal interessar, 
limitem-se a ficar na mesma 
duvida. 

(continú:1.) 
1934 

Reporter Interrogação. 
(I)-a naturalidade 

1•edido de casamento 
Pelo snr. Dr. Miguel Pe­

reira da Silva Fons~ca fui pe­
d 1da em casamento a snr.a U. 
Maria Luciana H.ibeiru de A~ 
zevedu Teixeira d:1 Follseca, 
tilha da sur.a D. Maria do 
Carmo Ribeirn Lima de Aze­
vedo Fom;eca e do sm. Dl'. 
Teotonio José da da Fonseca, 

«O ES~UZE~OE"l(SE» :; de Janeiro de t9ali 

~~ : ~bd~ : ffib : tb4i 8~f : iFM~ 
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m Padaria e Biscoitaria Mecânica ~ 
para o snr. Miguel Pais de 
M:=ttos Graça, filho da snr.a D. 
Mi\ria da Paz Pais Pernira da 
Silva, jà falecida, e do snr. 
Dr. José Gomes de .Matos 
Graçn, antigo Governador Ci­
vil de Braga. m~m~, RUA o. DIOG~P~H~: Nº;,~~~-Fi:B:~ : JIR,i. m 
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RUA BA~JONA DE FREITAS, N.º" 48 e 56 Il~ 

RUA BO~f JESUS DA CRUZ, N. • 2 e 4 ill1 
tm B~~C~L.C>~ 'ílli 
rnr .. • H~~ ·... mi 
[fil . Neste estabelecimento, dos mais bem ~ 
il.fil montados do Norte do Pais, encontrará o publi- Ilfil 
~ co á venda a especial REGUEIFA (rosca), U.tl 
Dlr PÃO COADO, PÃO DE MILHO, PÃO DE TRIGO E PÃO DOCE, Wfl 
D~fil bem assim como um varbdo sortido de bolachas il~ 
ie biscoitos, tosta doce e azeda, etc. etc. Iffi 
illr No seu proprio interesse, ninguern com- llti 

~
-~ pre sem cenfrontar a qualidade e os preços dos ~-m~, . 

productos fabricados neste estabelecime11to. 
~ f - ·ê: @J~t--=;q~~(<':;-0-~~-- º _Jf"~~~~~ 
@ao ~- .~~~~~~ ... - -

HAVAIEZA 
=-DE-= 

J{amiro d'Al1neida Cabr:tl 
Pra f, a d o rtl o n i e 1 p 1 o 

Unico deposi!ario oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTOGUEZA. 
Os melhores desconts aos Senhores revendedores 

PI:stelaria, Vinhus do Porto econsumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos na.cionaes e estranjeiros. lotarias. 

Nesta casa encontrará V. Ex.• sempre frescos os autenticose e afamados 

~ 1 PASTEIS DA. OLARIN"El:A '' 

Uorrespondente de Seguros. 
La.:rnpa.da.s-L"O'J)..;.t:t.A. "R-J?::S:::!LIJ?9 OOLONi-=-L 

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como tonico recons­

tituinte, levanta as forças dá robustez, e é empregado 
com exito por todos os convalescentes 

i\' 11enda em toda~ as •.,armaelas e Drogarias 
DEPOSITO GERAL. 

Farrnacia Franco, Filhos 
Rua de Belem-18 a 22-LISBOA 

PESSOAL DAS SECRETARIAS JU­
DICIAIS 

Foi determinado que os clte­
fes das 8ecretarias judil:iais de 
todos os tnbunais enviem á 1.a 
reparti~ào da direcção geral cios 
serviços externos da justiça até 
o dia ~O de janeiro correu te uma 
notu cios arnanuenses e empre­
~ados me11ores coutratados 1108 
termos do artigo 341 do Eslatn­
to J udiciar10 com a i11<1 icaçào 
dos nollles, dula de nascimeuto, 
remu11eraçào rne11sC1l, data elo 

contrato e das respectivas auto­
risaçõer3, 

'ra11a 1011ita1• 
O pagamento voluntário 

da Taxa Milita~', faz -se nos 
meses de Janeirn e Fevereiro, 
do ano corrente, com a apre­
sentac;ão du titulo m1 5 e a 
eslampilha fiscal rnspectivo, 
no D. R. R. 7, das 11 ás f 7 
horas. ------···------

O casamento realisar-se-ha . . 
na prox1ma pr1mavel'a. 
----..... CID=>+-----
A inda a falta de es-

1•a~o 

As festas do ano novo, e os 
trabalhos de oficina fizeram 
com que ainda hoje não pos­
samos enserit\ como muito o 
desejavamos~ varios escritos 
em nosso poder. 

Dessa falta que no~ peni­
tenciamos p1·ocul'aremos re­
media·la nos numeras a publi­
car, pedindo desculpa aos seus 
autores. 

--------------~~ João A.lbino da Sil11a 
No Teatro Espozendense, 

exibiu-se na noite de Ano No­
vo, o grande e primeiro pres­
tidigiLador nacional, Joã::> Al­
bino da Silva, que nest<.i vila 
conta muitos amigos e algu­
ma familia. 

Como era de esperar, a­
gradou imenso, pelo que o 
• Espozendense • lhe envia os 
seus parabens. ______ ... ____ _ 
Da•. Jlanol'I Barros 

Comemorando a passagem 
da forrn~tura do sr. dr. Manuel 
Barros realizou-se no dia 31 
do mez passado uma grandio­
sa fosta em casa da ex.ma 
snr.a D. Amélia Bclrros Lima~ 

Assistiram várias familias. 
de destaque no nosso meio: 
prolongando-se o baile até a\­
altas horas da madrugada no 
seio de grande animação. 

No p1·oximo numero fare­
mos o relato completo. 

Hospital 
Valentim Ribeh•o 
Pelo Provedor da Misericordia 

foram recebidos o.s seguintes donati­
vos para o nosso Hospital: 

Do Ex.mo Snr. Rodrigues de 
Faria 200$oo. 

Do Ex.mo Snr. Eduardo Hono· 
rio de Lima, do Porto, ioo~oo. 

De um anonymo de Mar, 30/Joo. 
Do Ex.mo Snr. Manuel Fernan­

des Pereira e esposa, de Belinho, 
50$00 escudos em sufra5io da alma 
de sua saudosa filha. 

De um grupo de amigos do 
nosso hospital por intermedio do 
grande bemfeitor Ex.mo Snr. Ame­
rico Vieira, 500$00 ~~cudos. 

Bem haja a S.s Ex.as por se 
lembrarem dos nossos pobres. 

C~K'l.,ÕES l)E 
'· • 7 ISIT ª . .. ""~V ·~ W .l9i. 

De · fina '~t11alidade, f~z~~­
se com esmero é perfe1çao 
nesta tipografia. 

, <"""lf'~ ~ .... • ::itc , ' • 1 



vaso único · · · 
·t"s terrn~ Enquanto m_u1 " 

progridem especialmente em 
meios de transporte. ~~~07.:e~­
de atingiu 0 auge da civtl1zaçao 
pelo que agora ta~vedz po1: ser 
mais raro, o correto aqui pa­
ra Barcelos, vai ser feito por 
carro de cavalos. 

J â é progredir! ... 
Assim voltaremos depres­

sa ao período da pedra lasca­
da ... 

E' demais! ... 

Traineira 
Tivemos o prazer de ve1.' 

que a nossa ribeira se vai 
ornamentando dia a dia, com 
paus para a const_r~ç~o. de 
uma traineir'l. Boa 101crnt1va, 
da qual só nós somos os usu­
fru t utlrios. -----····------
Fabrica 

Segundo informações, já 
começaram a cortar pedra 
para a construção de uma 
fabrica de tecidos, que ficará 
colocada a seguir ao campo 
do foot-ball. Não esq nel;amos 
a vantagem desta fáb1·iea e 
nada de entraves. 

Não se confundam: bem co-· 
mwn e bem particular. ------.. ·------Avenida 1'Jarginal 

Ficamos surpreendidos ao 
vermos que se procedia ao ali· 
nbamento do muro do nas­
cente. Assim é que está certo. 
Para bens. 

Férias judiciais 
Acabaram na ultima 4.a 

feira as férias judiciais, relati­
vas ás Festas do Natal. 

-----····------Cumprimentos 
A. apresentar cumprimen­

tos de despedida e agradeci­
mento, esteve nesta redacção 
o Ex.mo Sm. Dr. Armando 
Antonio Bi:wbosH, ex-Delegado 
do Procurador da Republica 
nesta comRrca. 

A S. Ex.a somos a dil'igir· 
1110 os nossos Rgl'adecimentos, 
expres~ando-lhe sinceramen­
te imensas felicidarles. 

------···------
1' Inda o caso da luz 

Em vários numeras deste jornal 
temos lembrado que são imensas as 
ruas sem luz. Devemos acrescentar 
que quando nos referimos a este;; 
assuntos, é porque julgamos que fa­
cilitamos os trabalhos dos emprega­
dos, e ainda porque não lzá direito 
de estar parte da vila ás escuras co­
mo está. 

E' conveniente q ne estes assun­
tos não esqueçam a quem de direi-
to competem. · 

Na verdade é muito agradavel 
andar ás escuras e por cima de tu­
do ... ------···-----

«O ~~~·uzE~DE:\SE» 

A miséria <lo pão 
. . . Snr. Di rector de 

O Espozmdense Espozen­
de. 

Com os meus respei­
tosos cumprimentos, tenho 
a honra de solicitar-lhe a 
publicação das considera­
ções abaixo feitas, sobre o 
titulo acima mencionado. 

Agradecendo a publi­
cação das mesmas, 

Sou de V .ª S.ª o creado 
ás ordens. 

U=. ind u.st:ria.l. 

Sob o titulo - A Miséria do 
Pão-publicou, Um consumidor, no 
numero I.380-de- «O Espozen­
dense», um artigosinho, ao qual 
muito gostosamente tenho a honra 
de anotar um certo numero de con­
siderações. 

Diz-Um consumidor-que o 
desleixo com q l1 e o pão se m ani­
pula em Espozende não pode pas­
sar em branco. 

Refere-se em s1Sguida ao tipo de 
farinhas, á cór do pão e por ultimo 
aos manipuladores. 

Snr. Consumidor, concordo em 
absoluto que exista em Espozende 
péssimo pão, contudo diga-me o se­
guinte: será pêssimo todo o pão 
existente no mercado? 

Creio que não, e nesse caso porque 
se não dá ao cuidado de o apreen­
der, e enviá-lo á Delegação de Saúde? 

Seria este o caminho a seguir 
uma vez que lhe garanto que em 
Espozende ha pão panificado escru­
pclosamente, e onde são respeitadas 
todas as operações de pani.fi"cação 
posto que existe tambem um digno 
Delegado de Saude que saberá fazer 
justiça. 

Queira, pois, procurar o pão exis­
tente no mercado, examiná-lo bem 
e enviar o mal manipulado á ins­
tancia respectiva. 

Fará isso?-Promete?-Aguarda· 
rei. .. 

Como-Um consumidor-deve 
saber são vários os tipos de farinha. 
Assim temos: T. U. Melhorada, Ex­
treme, etc. Da peneiração, que tem 
por fim separar a farinha do farelo, 
das areias e preganas que ficam mis­
turados na moagem, pode-se, repe­
tindo esta operação tirar uma fari­
nha que no mercado tem o nome de 
J arinlza f/ór. 

Ora, em Espozende, acredite, é 
aplicada a farinha especificada por 
lei, tanto para o pão de I. a como 2. ", 
aliás eu não lhe garantiria a afir­
mação acima feita. Mas cs moageiros 
respeitarão a lei? 

E sr. Consumido1· como se refere 
á côr do pão, um basto campo se 
me depara para trancar essa falsa e 
errada opinião. 

Deve saber,-Um consumidor-, 
que há uma grande variedaue de 
trigos, dependendo da qualidade 
da semente, do clima, do tratamen­
to, etc . Podemo~ contudo c::-nsi­
derar duas grandes variedades: tri · 
gos moleJ e duros. Segundo a época 
da maturação também se dividem 
em .1 crôdi11r e tr?m/Jorãos, contor.ne 
veem tarde ou cêdo. 

Os trigos duros são próprios dos 
paises quentes, teem o grão peque­
no e são mais ricos em materias 
azotadas. 

Com estes trigos fabrica-se, co­
mo deve s&ber, pão fino, massas, 
macarrão, sémulas, etc. Os trigos 
moles teem menos materias azota­
das mas possuem mais amido. 

Os progre~sos da ciencia agr0-
nómica e de cultivo que ensinam o 
emprego dos adubos quimicos, pos­
to que aumente a produção, faz 
tamb-: 11 u :na certa influencia na 
qualid .Jé e côr da farinha. 

A "'- , 1 :.z- rl~ distribuição enviadas 
pela K ·J.:raç t u Nacional dos Produ­
tores dé Trig i para as suas diversas 
delegn..;ÕéS, apresentam-nos trigos 
da mesma localidade com Peso Es­
pecifico (P. E.) diferente, e que 
reduzidos a farinha fazem sensível 
mudança de côr, de quaiidade e de 
peso!!! Lontudo as guias da F. N. 
P. 1. nada disto especificam, e por 
conseguinte nem os moageiros nem 
os industriais de padaria teem cul­
pa com tal disparidade. 

Por ultimo--Sr. Consumidor­
entre nós existem manipuladores 
habilitados para o completo serviço 
de panificação como os factos o 
teem demonstrado. 

Eis resumidos, Sr. Consumidor, 
as minhas anotações. 

Para terminar, peço-lhe encare­
cidamente que procure e bem o pão 
existente em Espozende, e depois de 
bem seleccionado, queira indicar 
publicamente, mas com justiça, em 
artigo seguinte quem procurou lesar 
o publico com a füsificação do pão. 

Espozende, 4 de Janeiro de i935. 

Um J'17dusfrial di! ]>adaria 

~~----------------Festa da Vatt.~{1uese 
No prnximo domingo, dia 

de Reis, se realizal'á nesta 
vila a festa anual da Cateque­
se. De manhã. ás 8 horas co­
munhão geral de toda~ as 
crianças e renovação das pro­
messas do Ba ptismo. 

A 's 11 horas a missa, em 
que as crianças t 'lmal'ão a sua 
parte. 

A's i 7 horas sermão, con­
sng1·ação ao ~eni no J e::.us e 
bençào do SS. S.to 

A pa1·te coral serâ desem· 
penhada pelas Cl'Íanças da 
Catequese. -----···------O illictorio 

E' também das prendas ricas da 
vila. O que nos parece impossível é 
que ainda mais ninguem se queixas­
se! E' uma miséria de estética mas 
especialmente de obscenidades e 
imundices. Que falta faz a água e 
os olhin:1os ... -----···------t•rimeh•o a11iversa1·io 
da, Creehe destajvila 

\o pt'11xirno dia 6, na casa 
prnpl'ia se realizará a festa do 
1.º aniversario da fundação da 
C1·êche desta vila. A's 14 ho­
ras sessão com a solenidade 
que se lhe puder· imp1·imir, ex­
posição dos primeiros 11·aba­
lbo~, apresentação de c1intas. 

Espera-se a devoçtw Ju­
ma pes:soa de familia o pe1·­
mitir, que a ex.ma snr.a D. 
:V1aria José Novai'; venha com 
a sua palavrn de ::1postola a­
b1·ilhanta1· esta festa tão sim­
patica eorno todas aq uelus que 
visam á formação e educação 
àa criança. 

~~-----·~-----~-~ 

ã de Janeiro de 19 a ã 

Jlianif esto de eeriais 
Todos os ag1·icultores de-

vem fazer, dentro do prazo de 
.8 dias e dep nis de concluídas 
as debulhas e colheitas e a la­
boração nos lagares, o mani­
festo de milho de regadio e 
azeite, terminando o prnzo em 
15 de Fevereiro proximo. 

o., que não fizerem o ma­
nifesto set'âo punidos com a 
multa de 20~00 a 100$00 e 
os que prestarem falsas decla­
rações, com a multa de 100$00 
a 500.tiOO, conforme a gravi­
dade da multa. 

~------·~-------~ JlJagusto 
Tiveram-no as crianças 

da nossa Catequese no do­
mingo ultimo. Com toda are­
gularidade tem tido os dous 
passeios no ano e a que elas 
já chamam e perguntam pelo 
pass~io das castanhas e das 
cerejas. -----· .. ·----

OBRAS DA DITADURA NACIONAL 

A.té ªª~º 
Estradas in transita veis· 
Transportes dificeis 

Desde t9t8 
1.050 quilómetros de no­
vas estradas 

4.200 quilómetros de es­
tradas restauradas 

1!(}.000 contos po1· ano­
pa.ra estradas ------···-------

Contas poblieas 
Foram publicada;:; as con­

tas relativas a 1933-34. 
Acusam um saldo de 

130.000 contos. 
As receitas excederam em 

88.000 contos quantitativo 
previsto no orçament0. 

MAIS OURt\ E PRATA lMPORTADOS. 
No passado mês de Outu­

bro, Portugal, importou ouro 
em barra da França, no va­
l1H' de 50.911 contos e da In­
glaterra no valor de 96.580' 
contos, e prata em barra 
do JH ptw, no valor de 
524 conto.;;, da Rússia dos 
Sovietes no valor de 1.059: 
contos, do Méxíco, no valor 
de 1.385 contos, de Inglater­
ra, no v<do1· de 3.500 contos. 

~~-----.... -----~-
Baneo de Portugal 

A Administraçiio do Ban­
co de Portugal, devido à sua 
flore.;;cência. acaba de reduzir 
5 112 para 5 ºlo a taxa de des­
conto nos empréstimos que 
faça. 

E' a melhar forma de res­
ponder âqueles que não acre­
dite\ m na sua prosperidade •.. 

~-~----------------~ 




